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A INTRODUCCION 
El Sector Políticas de Poblacion del Centro Latinoamericano deJJemografxa 
(CELADE), se encuentra dedicado a la ejecución de un proyecto de investigación 
sobre "Estrategias de Desarrollo y Políticas de Poblaicon en América Latina: 
1/ 
Un estudio comparativo de Brasil, Costa Rica, Cuba y Chile". Las notas que 
van a continuación responden a las reflexiones tentativas del autor tendien-
tes a desarrollar una parte de las bases del marco de referencia analítico 
de dicho estudio. Una parte, dado que este ultimo cubre un área de fenónenos 
bastante mas amplia que la que aquí se tratara y que, ademas su elaboración 
esta programada como producto del esfuerzo colectivo del equipo de investiga-
dores que trabajan en el Proyecto. 
Estas notas representan, por lo tanto, más que ideas ya maduradas e 
internamente coherentes, un primer intento de detectar las implicaciones 
* La presente es una version revisada del documento presentado al Seminario 
sobre Estructura Política y Políticas de Poblacion, organizado por 
CELADE y auspiciado por PISPAL (Santiago de Chile, 26—30 de mayo de 1975). 
Ella se ha beneficiado, particularmente, de los comentarios hechos a su 
version original por Jorge Balan en el curso de dicho Seminario y, pos-
teriormente, de los de Susana Torrado, a quienes agradezco encarecida-
mente sus valiosas críticas y sugerencias. Las deficiencias de esta 
nueva version siguen siendo, sin embargo, de mi exclusiva responsabili-
dad. El autor es investigador del Sector Políticas de Poblacion del 
Centro Latinoamericano de Demografía. Las opiniones aquí vertidas, 
sin embargo, son de su responsabilidad personal y no comprometen nece-
sariamente a la institución de la cual es miembro. 
_!/ El financiamiento para el Proyecto proviene principalmente del Internation-
al Development Research Centre (IDRC) de Canadá y, en porcentaje menor, 
del Programa de Investigaciones Sociales sobre Problemas de Poblacion 
Relevantes para Políticas de Población en America Latina (PISPAL). 
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analíticas que tienen algunos de los supuestos e hipótesis centrales en los 
que se basa dicho proyecto de investigación. Las dudas que ellas reflejen o 
planteen pueden contribuir, en el mejor de los casos, a señalar algunas de 
las tareas de elaboración teórica que deberán cubrirse adecuadamente para 
diseñar el estudio y analizar algunos de los elementos centrales del conjunto 
de fenómenos bajo investigación. En el peor, ellas dejarán en claro las con-
fusiones y vacíos presentes del.autor y le señalarán, por este camino, los 
puntos que es preciso desarrollar con mayor detención. 
Es conveniente, entonces, precisar los objetivos de estas notas por la 
vía de indicar lo que no pretenden. En primer lugar, en lias no se intenta 
construir un marco de referencia analítico para el estudio de las relaciones 
entre poder, estrategias de desarrollo y poblacijSn. De allí que no ^e postu-
len hipótesis de cómo variaciones específicas en unos elementos están asocia-
dos con variaciones específicas en otros elementos. Su meta final es tal 
elaboración. Por ahora, sin embargo, se limitan a establecer ciertos puntos 
iniciales de apoyo para la misma. 
En segundo lugar, no se intenta avanzar proposiciones respecto al "cómo" 
se generan y formulan las estrategias de desarrollo y las políticas públicas. 
Lo que se procura, en cambio, es identificar las áreas o niveles del fenómeno 
donde habría que poner atención, en el estudio y análisis posterior, para 
llegar a detectar y observar tal "cómo". Es decir, aquí interesa más que 
nada avanzar hacia la identificación dé que es lo que condiciona que las 
alternativas elegidas sean unas y no otras, cualquiera que sea el proceso por 
el que se gestan y formulan. 
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T e n i e n d o e n c u e n t a o b j e t i v o s t a n l i j s d t s d o s , U a r . e s u l t a d o d i f í c i l t r a t a r 
d e o r g a n i z a r e s t a s n o t a s d e n t r o d e u n e s q u e n a ^ G i ^ i e ^ - a - l i n t e g r a d o r . D e a l l í q u e 
s e h a y a p r e f e r i d o m á s " i - l e n o r g a n i z a r í a s p o r á r e a s p r o b l e m á t i c a s q u e g u a r d a n 
e n t r e s í u n a c i e r t a s e c u e n c i a I d g i c a . A s í , s e i n i c i a n c o n u n a f u n d a u i e n t a c i d n 
d e l p o r q u é a n a l i z a r l a s e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o y l a s p o l í t i c a s p ú b l i c a s 
c u a n d o s e e s t u d i a n l o s d e t e r m i n a n t e s y c o n d i c i o n a n t e s d e l a d i n á m i c a d e m o g r á -
f i c a y , e n p a r t i c u l a r , d e l a f e c u n d i d a d . E n s e g u i d a , s e i n t e n t a s i t u a r e l 
a n á l i s i s d e l a s e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o d e n t r o d e u n d e t e r m i n a d o t i p o d e 
f e n ó m e n o s s o c i a l e s , l a s e s t r u c t u r a s y p r o c e s o s p o l í t i c o s . L u e g o , s e p r o c u r a 
i d e n t i f i c a r c i e r t a s á r e a s , d e n t r o d e e s t o s ú l t i n r o s f e n ' S m e n o s o d i m e n s i o n e s , 
d o n d e e e p o d r í a n d e t e c t a r a l g u n o s d e l o s f a c t o r e s p o l í t i c o s q u e c o n d i c i o n a -
r í a n l a e l e c c i ó n d e d a t e r a i i n a d a s e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o . F i n a l m e n t e ^ s e 
a g r e g a n a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s e n t o r n o a l a r e l a c i < 5 n e n t r e e s t r a t e g i a s d e 
d e s a r r o l l o y p o l í t i c a s p ú b l i c a s . 
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I, LA SIGiUFICZ-GIOlT DSMOGSAFICA DS L/.E E^ mUITOlGIAí:. DE DESARROLLO 
ITo es mi proposito intentar aquí uaa síntesis de los principales supues-
2/ 
tos y del cuerpo de hipótesis que orientan la investigación antes indicada,"* 
Lo que deseo es sólo fuadaméntar^ sobre la base de aquéllos, la importancia 
que tiene el análisis dé las estrategias de desarrollo y de las políticas pá^ 
blicas en general cuándo se estudian los posibles determinantes y condicio-
nantes de la fecundidad* 
Entre los científicos sociales de América Latiné int^resádos en el estu-
dio de la poblacidnj sé lia venido reconociendo de vaanesía creciente que los 
fenSmenos démográfifcos y su dinámica se relácionaií insejiarablemente con las 
estructuras y procesos de cambio de una formación social dada y que adquieren 
características que les son propias según el estadio histórico y modalidad de 
3/ desarrollo de ésta. ~ 
Ilespecto especificar ente al análisis de la fecundidad, en el área de es-
tudios relativa a las políticas de poblacÍ!5n se ha venido planteando cada vez 
con mayor fuerza que, por depender su tendencia en el largo plazo del corapor-
taaiento o forma que adquiera el desarrollo de las estructuras económica y so-
cial de la formación social, cualquiera política pública que afecte a éstas 
-en su totalidad o en parte- tendrá casi necesariamente alguna consecuencia 
2J Ver Anexo de este trabajo, donde se sintetizan las proposiciones genera-
les y objetivos q u e orientan dicho Proyecto. P a r a riiayores antecedentes, 
puede consultarse la serie de documentos de t r e b e j o del Proyecto, por pu-
blicarse en la E e r i e d e A-zances de Investigación d a G I Í L f i D E . 
3/ Pera una visión de conjunto de tal desarrollo, -á^ss los trabajos de la 
Comisión de Población y Desarrollo del Consejo Latt.noaaericano de Cien-
cias Sociales (GLíCnC). 
* 
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e n . í i é x m i n o s d e c o r a p o r t a : n i e n í : o r e p r o d u c e i - o , 
¿ I i o r a j s i b ^ í e n p o d r í a e s t a r s e a l c a n z a n d o u n c i e r i ^ c o n s e n a o e a t ' . r a o . a 
l a n a t u r a l e z a d e l a r e l a c i ó n g e n e r a l i n d i c a d a , n o p a r a c a h a b e r a ú n m u c h a 
c l a r i d a d r e s p e c t o a l a f o r c i a e n q u e e s t r a t e g i a s y p o l í t i c a s m e d i a t i z a r í a n l a s 
d e t e r m i n a c i o n e s p r o v e n i e n t e s d e l a s e s t r u c t u r a s e c o n ó m i c a y s o c i a l s o b r e l a 
d i n á m i c a d e t n o g r á f i c a y , e n p a r t i c u l a r , l a f e c u n d i d a d . E s t o , s i n d e c i r n a d a 
d e l p o c o c o n o c i m i e n t o aún e x i s t e n t e a c e r c a d e l a s r e l a c i o n e s e s p e c í f i c a s y 
5 / 
d i r e c t a s m i s m a s q u e e x i s t i r í a n e n t r e a m b o s c o n j u n t o s d a v a r i a b l e s . 
E n t o m o a t a l p r o b l e m a , e l " P r o y e c t o E s t r a t e g i a s ' ' p a r t e d e l a b a s e d e 
q u e e l c o m p o r t a m i e r i t o r e p r o d u í i t i v o n o á s e l r e s u l t a d o d e l e f e c t o l i m i t a d o y 
c i r c u n s c r i t o d e v a r i a b l e s e c o n d t a i e o ^ s o c i a l e s a i s l a d a s q u e o p e r a n c a s i i n d i s -
t i n t a m e n t e p a r a l o s d i f e r e n t e s e s t r a t o s q u e c o m p o n e n l a e s t r u c t u r a s o c i a l d e 
u n a f o r m a c i ó n . P o r e l c o n t r a r i o , d e b i d o a l a i n s a r c i ' 5 n d i f e r e n c i a l d e d i c h o s 
e s t r a t o s , e n l a e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a , t e n d r í a n u n a e x p o s i c i ó n t a m b i é n d i f e r e n -
c i a l a c i e r t a s v a r i a b l e s e c o n ' 5 m i c o ' ' B O C i a l e s p a r t i c u l e r u i e n t e s i g n i f i c a t i v a s 
p a r a l a o r i e n t a c i ó n d e l c o m p o r t a m i e n t o r e p r o d u c t i v o d e l o s m i s m o s . A s u v e z , 
t a l a s v a r i a b l e s s e p r a s a n t a r í a n , p a r a l o s d i s t i n t o s e s t r a t o s , e n c o n f i j u r a ^ ^ 
c i o n e a . - e s p e c í f i c a s q u e e s p r e c i s o d e t e c t a r . 
V é a s e , p o r . e j e m p l j , G o n z á l e z , G e r a r d o , D e v e l o p a e n t i s ^ u r e s L e a d i n g t g 
g D e c l i n e i n F e r t i l i t y i n U n d e r d e v e l o p e d C o u n t r i e s o f L a t i n A m e r i c a , . 
C 3 L M ) E , S a n t i a g o d e C ' d l e , m a y o 1 9 7 4 , S e r i e A , 11"' 1 2 0 ; G E L / Í ) E , l o l í t i c a s 
d e p o b l a c i ó n y l a f a a i i l l a : e l c a s o l a t i n o a m e r i c a n o a S a n t i a g o d e C h i l e , 
m a y o 1 9 7 4 , S e r i e A , I I ® 1 2 4 ? U r z ú a , R a ú l , L a i n v e s t i g a c i ó n e n C i e n c i a s 
S o c i a l e s y l a s p o l í t i c a s d e p o b l a c i ó n : s - u g a r s n c l a s p a r a l e p r o f ; r a m a c i ó n 
d 3 a c t i v i d a d e s d e P I S r A L ; S a n t i a g o d e C h i l e , a b r i l 1 9 7 4 , m i n e o , 
5 / V é a s e : N a c i o n e s U n i d a s , T h e D e t e r m i n a n t s a n d C o n e e q u e n c e s o f P o p u l a t i o n 
T r c e n d s , N u e v a Y o r k , D e p a r t m e n t o f E c o n o m i c a n d S o c i ? l A f f a i r s , 1 9 7 3 , 
C a p í t u l o 1 6 , p á g s , 9 5 - 9 6 y C a p í t u l o 1 7 s o b r e . " P o p u l a t i o n P o l i c i e s " . 
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/ tvPrjrés de una elaboración tedrica, " t a s a d a e n l o q u e s e conoce acerca de 
los determinantes y condicionantes micro-socialee d e l coioportasiiento repro-
ductivo, se ha identificado un conjunto de factores económicos y sociales es-
tructurales que, por tener tal repercusión demosráfics, se han definido como 
"estratégicos" para la producción de un cambio en la orientación del coapor-
" • • • " 6/ ' ' taudento reproductivo de diferentes estratos sociales. "" 
Lo que interesa destacar aqüí, sin embargo, eis el hecho de que se postu-
la que tales configuraciones de factores esttatégicds estarían íntimamente 
relacionadas con el efecto coa#ueéto de diferentes confl>inacione8 de políticas 
públicas en el área económica y social y^ más específicamente^ de elementols 
partleuiares de cada una de ella¿; Tales combinaciones seríati, a fru vez, eí 
resultado diferencial de distintas estrategias de desarrollo, las que, a par-
tir del módeld dé sociedad idéoiógitainente Oonfigurado qué tiéneü como refe-
rente y de la naturaleza y sentido del proceso de caaibio económico-social que 
conllevan, tenderían a privilegiar determinadas políticas ptíblicas y/o cier» 
1/ 
tos aspectos dentro de cada una de días. Entre estos últinms, particular 
in^xortancia tendrían las áreas y problemas prioritarios elegidos para la ac-
ción cubernamental, la poLlación-ofcjeto que ce delicaite, los objetivos que 
se esiiablezcan, l?.s iludidas y mecanismos específicos de iiiipleoientación. que se 
seleccionen y las áreas socio-espaciales de aplicación o efectos qúé sé deter-
roinea»-.. • , 
ú/ : Aíer; González, Gerardo, aetetogeneídad Estructural "y Transición Demográfica, 
^^ CELAES, DocuMntos da tr^ajó de. la .Serie Avances de Investigación, junio 
1976,. fecha probal-ie de publicación, ' 
7_/ : Un e jen^lo concreto da cómo se daría tal relación puede vétse en él estu-
" dio de los caaos de Er?.sil, Gbile y; Cuba en González, Gerardo, Develop-
taantal lieasuree Leadlnc to a I'ecline in Fertility in Uader^/eioped Gountriee 
of Latin America, particularmente págs. 10 y sicuieiií^ es. 
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L a v i n c u l a c i ó n q u e a s í s e e s t a b l e c e e n t r e e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o , p o -
l i t i c é i s p ú - l i c a s y p o b l a c i ó n i m p l i c a r í a , c o m o c o r o l a r i o , q u e l a p o s i b i l i d a d 
m i s m a d e m o d i f i c a r s u s t a n c i a l m e n t e e l c u r s o d e l a f e c u n d i d a d e n u n a d e t e r m i -
n a d a f o r m a c i ó n s o c i a l d e p e n d e r í a n o s ó l o d e l a s a c c i o n e s d i r e c t a s s o b r e e l 
c o m p o r t a m i e n t o r e p r o d u c t i v ; d e s e g m e n t o s i m p o r t a n t e s d e l a p o b l a c i ó n s i n o , 
m á s s&ci, d e l a c a p a c i d a d d e m a n i p u l a r , a t r a v é s d e d e t e r m i n a d o s c o n j u n t o s d e 
p o l í t i c a s p ú b l i c a s , l a s d i m e n s i o n e s e s t r u c t u r a l e s q u e d e t e r m i n a n o c o n d i c i o -
n a n d i c h o c o m p o r t a m i e n t o . E l l o n o h a r í a d e d i c h é i s a c c i o n e s g u b e r n a m e n t a l e s 
p o l í t i c a s d e p o b l a c i ó n p r o p i a m e n t e t a l e s s i n o q u e i m p l i c a r í a , m á s b i e n , e l 
a d e c u a d o e n f r e n t a m i e n t o d e l p r o b l e m a d e l a i n t e g r a c i ó n d e l a s c o n s i d e r a c i o -
n e s d e m o g r á f i c a s e n l a p l a n i f i c a c i ó n m i s m a d e l d e s a r r o l l o . ^ 
^ E s t e p r o b l e m a s e h a t r a n s f o r m a d o e n u n p t i n t o c e n t r a l e n l o s e s f u e r z o s p o r 
f o r m u l a r p o l í t i c a s d e p o b l a c i ó n c o h e r e n t e s c o n l o s o b j e t i v o s d e d e s a r r o -
l l o y b i e n e s t a r d e l a p o b l a c i ó n q u e r e a l i z a n l o s p a í s e s e n v í a s d e d e s a -
r r o l l o , P a r a u n p l a n t e a m i e n t o d e l m i s m o , v é a s e , p o r e j e m p l o , N a c i o n e s 
U n i d a s , C o n f e r e n c i a M u n d i a l d e P o b l a c i ó n : d e c i s i o n e s t o m a d a s e n B u c a r e s t , 
N u e v a Y o r k , C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n E c o n ó m i c a y S o c i a l , 1 9 7 4 , p a r t i c u l a r ás-
m e n t e e l P l a n d e A c c i ó n M u n d i a l s o b r e P o b l a c i ó n , p á g s . 5 - 3 1 ; N a c i o n e s 
U n i d a s , C o m i s i ó n E c o n ó m i c a p a r a A m é r i c a L a t i n a , I m p l i c a c i o n e s p a r a A m é r i -
c a L a t i n a d e l P l a n d e A c c i ó n I t o d i a l s o b r e P o b l a c i ó n . M é x i c o , S e g u n d a 
R e u n i ó n L a t i n o a m e r i c a n a s o b r e P o b l a c i ó n , m a r z o , 1 9 7 5 , S l / C E P A L / C o n f . 5 4 / L . 4 , 
p á g . 5 5 C I C R E D ( l ) , S e m i n a r o n D e m o g r a p h i c R e s e a r c h i n R e l a t i o n t o P o p u -
l a t i o n G r o w t h T a r g e t s , a b r i l , 1 9 7 3 , p á g . 9 8 . M á s r e c i e n t e m e n t e , e n e l 
á m b i t o d e N a c i o n e s U n i d a s , t a l p r e o c u p a c i ó n h a e n c o n t r a d o e x p r e s i ó n e n l a 
R e s o l u c i ó n 1 9 4 3 ( L V I I I ) d e l 6 d e m a y o d e 1 9 7 5 d e l C o n s e j o E c o n ó m i c o y 
S o c i a l , e n q u e s o l i c i t a a l a S e c r e t a r í a G e n e r a l l a p r e p a r a c i ó n d e u n 
" G u i d e l i n e s o n P o p u l a t i o n - R e l a t e d F a c t o r s f o r D e v e l o p m e n t P l a n n e r s " . 
V é a s e , a d e m á s , p a r a u n b a l a n c e d e c ó m o s e h a e n f r e n t a d o l a i n c l u s i ó n d e 
l a s c o n s i d e r a c i o n e s d e m o g r á f i c a s e n l a p l a n i f i c a c i ó n d e l d e s a r r o l l o , 
N a c i o n e s U n i d c i s , T h e D e t e r m i n a n t s a n d C o n s e q u e n c e s . . . o p . c i t . c a p í t u l o 1 6 
y S t a m p e r , B . M a x w e l l , P o p u l a t i o n P o l i c y i n D e v e l o p m e n t P l a n n i n g , N u e v a 
Y o r k , P o p u l a t i o n C o u n c i l , R e p o r t s o n P o p u l a t i o n F a m i l y P l a n n i n g , m a y o , 
1 9 7 3 , N ° 1 3 . 
\ ) <~> \ 
L a s e s t r a t e g i a s d a d e s a r r o l l o p r o p o i r c i o r ^ s r í s u 1P . o r l f l n t a c i d n g e n e r a l y 
d a r í c a l a s c . a r a c t e r í s t i o a s p r i n c 5 . p a l e s d e l a m o d a l i d a d d e d e s a r r o l l o segui-
da por una formación social e n períodos histéricos determinados, siendo las 
políticas públicas parte iE5>ortante de la expresión coacreta que asume tal 
orientación y, eus efectos, indicadores obsesrvableo da tal raoda:lidad, Ci él 
Oficaniemo antes señalado que mediatizaría las relaciones entre dicha modali-
dad y la dinámica de 1? fecundidad realmente opera, ello ioapHcaría • que es-
trategias y políticas podrían, análíticaméhtéj erigirse en un recurso predica-
tivo del séntidoi dirección y magnitud del cambio en el compottaraiento repro-
ductivo de los diferentes estratos sociales y de la tendencia general de la 
fecundidad de una formación social en su conjunto. 
«o 
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I I . ESTRATEGIAS DE DESARROLLO Y ESTRUCTURA DE PODER 
E l p l a n t e a m i e n t o e s b o z a d o e n l a s e c c i ó n a a t e r i o r r e s p e c t o a l a s i g n i f i -
c a c i ó n d e m o g r á f i c a d e l a s e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o y p o l í t i c a s p u b l i c a s 
n o d e b e c o n d u c i r a e r r o r . N i t i n a s n i o t r a s s o n , p o r s í m i s m a s , e x p l i c a t i -
v a s d e d e t e r m i n a d o s p r o c e s o s d e m o g r á f i c o s ; d e o t r a m a n e r a , s e l a s e s t a r l a 
e l e v a n d o a i m a c a t e g o r í a d e c a u s a , q u e n o p o s e e n . T a n t o u n a s c o m o o t r a s 
n o t i e n e n u n a r e a l i d a d i n d e p e n d i e n t e d e l a s d e t e r m i n a c i o n e s q u e m e d i a t i z a n . 
D e a l l í q u e e l s e n t i d o y d i r e c c i ó n c r u e p u e d a n i m p r i m i r a l o s p r o c e s o s d e m o -
g r á f i c o s d e p e n d e n , e n ú l t i m a i n s t a n c i a , d e s u s c a r a c t e r í s t i c a s c o m o p r o d u c t o 
d e u n a d e t e r m i n a d a e s t r u c t u r a c i ó n s o c i e t a l d e l p o d e r y d e l f u n c i o n a m i e n t o 
d e u n d e t e r m i n a d o s i s t e m a p o l í t i c o y s i s t e m a e s t a t a i l . 
C o m o t a l " p r o d u c t o " , p o d r í a d e c i r s e q u e e l l a s v e n d r í a n a s e r c r i s t a -
l i z a c i o n e s , p o r u n a p a r t e , d e l e s t a d i o h i s t ó r i c o d e d e s a r r o l l o d e l a f o r m a -
c i ó n s o c i a l - s i e n d o c e n t r a l e l e s t a d i o y f a s e d e l m o d o d e p r o d u c c i ó n y l a 
n a t u r a l e z a y r o l d e l E s t a d o c o r r e s p o n d i e n t e a l m i s m o - y , p o r o t r a , d e l e s t a d o 
y n i v e l d e l a s r e l a c i o n e s d e p o d e r e n t r e l o s p r i n c i p a l e s c o m p o n e n t e s d e l a 
e s t r u c t u r a s o c i a l d e d i c h a f o r m a c i ó n - s i e n d o d e p r i n c i p a l r e l e v a n c i a l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s y n i v e l d e l a s r e l a c i o n e s d e p r o d u c c i ó n y l o s d e s a r r o l l o s 
q u e t i p i f i c a n l o s a n t a g o n i s m o s d e c l a s e a l i n t e r i o r d e t a l f o r m a c i ó n . 
L a i m p o r t a n c i a d e e n f a t i z a r e s t a c a l i d a d d e " p r o d u c t o s " p o l í t i c o s q u e 
t e n d r í a n l a s e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o - y l e i s p o l í t i c a s q u e d e e l l a s d e r i -
v a r í a n - r a d i c a e n e l h e c h o d e q u e l o s p o s i b l e s e f e c t o s d e m o g r á f i c o s d i f e r e n -
c i a l e s d e é s t a s v a r i a r í a n s e g t i n s e a n l a s e s t r a t e g i a s a p a r t i r d e l a c u a l s e 
d i s e ñ a n e i m p l e m e n t a n , l a s q u e a s u v e z e s t á n s u j e t a s a v a r i a b i l i d a d h i s t ó -
r i c a p o r l a s d e t e r m i n a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s a n t e s i n d i c a d a s d e q u e s o n o b j e t o . 
P o r l o t a n t o , l o s e l e m e n t o s e x p l i c a t i v o s d e l a d i n á m i c a d e m o g r á f i c a q u e p r e -
s e n t e u n a p a r t i c u l a r f o r m a c i ó n s o c i a l h a b r í a q u e b u s c a r l o s , e n d l t i m a i n s -
t a n c i a , n o s ó l o e n l o s c o m p o n e n t e s e c o n ó m i c o - s o c i a l e s e s t r u c t u r a l e s d e l a 
m i s m a y e n l o s c o n j i m t o s e s p e c í f i c o s d e v a r i a b l e s q u e c o n e l l o s s e r e l a c i o -
n a n . T a m b i é n h a b r í a q u e b u s c a r l o s e n l a f o r m a e n q u e s u a c c i ó n e s p r o c e s a -
d a y m o l d e a d a p o r e l f u n c i o n a m i e n t o d e l s i s t e m a e s t a t a l y d e l s i s t e m a p o l í -
t i c o , a p a r t i r d e u n a d e t e r m i n a d a d i s t r i b u c i ó n d e l p o d e r e n t r e l o s c o m p o n e n -
L 
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t e s d e l a e s t r u c t - u r a s o c i a l e l e d i c h a f o r m a c i ó n , c o r r e s p o n d i e n t e a l a n a t u r a -
l e z a , e s t a d i o y f a s e d e l m o d o d e p r o d u c c i ó n q u e l a c a r a c t e r i z a . 
Es por éllo, rélWanté centrár' la atención en la identificación de las 
áreas de fenómenoB socio-polítiéos estructurales de donde podrían provenir 
algunos de los-condicionantes" pol'iticós qüé influirían én la adopcién de di-
f e r e n t e s estrategias deMesarrolld y pclíticas piSbÜcas en una formación so-
cial en.un determinado estadio histórico de su evolución. 
E s t e r í o e s , s i n e m b é o r g o , e l t í n i c p n i v e l d e a n á l i s i s q u e ü a b r í a q u e c o n -
s i d e r a r a p a r t i r d e l e n f o q u e a q u í s u g e r i d o . T a m b i é n h a t o - í a q u e i n c l u i r e l 
i n t e n t o p o r d e t e c t a r l o s f e n ó m e n o s o d i m é n s i o n e s m á s e s p e c í f i c a s j p r o v e n i e n -
t e s d e l o s n i v e l e s e s t r u c t u r a l e s i n d i c a d o s j q u e p o d r í a n a f e c t a r l o s é n f a s i s 
q u e s e a s i g n e n a - d i s t i n t o s ' c o m p o n e n t e s d e n t r o d é u n a e s t r a t e g i a d e d e s a r i K ) -
1 1 o d a d a . . E l l o , d a d o q u e j - p o r t a l v í a , s e t e n d e r í a n a i m p u l s a r d i f e r e n t e ^ 
p o l í t i c a s e c o h ó i n i c o - s o c i a l e s y / o e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s p a r t i c u l á r e s d e 
l a s m i s m a s j d a n d o p o r r e s u l t a d o c i e r t a s c o m b i n a c i o n e s e s p e c í f i c a s d e e f e c t o s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e u ñ a e s t r a t e g i a r ^ á d a . 
A d e m á s , e s t a r í a e l n i v e l d e a n á l i s i s d e l ? s - n o l l t i c a ? n ú M i c a s m i s m a ? , 
e n c u a i ' ' t o a f a c t o - e s e s t i c c l f i c o s n - u e p p a s o c i a r i a n c o n ? u r - u r n i T n i e r t o y c o n 
s u f o r m a l Í 7 a c i 6 n a t r a ^ ' d s d e l p r o c e s o d e t o m a d e d e c i s i o n e s y f ' e f o r m u l a c i ó n 
d e p o l i t i c a s y - p l a n e s g u ' í e r n a m c n t a l c s , l ó a u e i m p l i c a r l a e l e s t u d i o d e l a 
c o y u n t u r a h i s t ó r i c a e n l a c u a l t a l e s o r o c e s C s s e h a b r í a n p r o d u c i d o . 
E n l a s " n o t a s ' o u e - s i f í u e n s e i n t e n t a r á a - i - á n z a r a l g u n o s c a s o s e n l a d i r e c -
c i ó n d e l p r i m e r n i v e l i n d i c a d o y s e p l a n t e a r á n á l g ú n a s i d e a s g e n e r a l e s e n 
t o r n o a l ú l t i m o ; p ^ t i c u l a r m e n t e ' r e s o e c t o a l á s r e l a c i o n e s r n t r e e s t r a t e g i a s 
y p o l í t i c a s . • • : ' 
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I I I . CONDICIONANTES POLITICOS DE LA ELECCION ENTRE 
ESTRATEGIAS DE DESARROLLO ALTERA AT IV.IS 
E s t a b l e c i d a - ^ n g e n e r a l l a p e r s p e c t i v a é e s ^ l a c u a l s e r í a p r e c i s o a n a l i - ' 
z a r l a s i g n i f i c a c i ó n d e m o g r á f i c a d e e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o y p o l í t i c a s 
p ú b l i c a s , p a r e c e i m p o r t a n t e i n t e n t a r a l g u n o s a v a n c e s , a u n q u e n o s i s t e m á t i c o s , 
r e s p e c t o a q u é p r o c e s o s y f a c t o r e s p o d r í a n i n f l u i r , c o n d i c i o n a n d o , l a s a l t e r -
n a t i v a s d e e s t r a t e g i c i s q u e s e a d o p t e n a s í c o m o l a s c a r a c t e r í s t i c a s g e n e r a l e s 
d e l o s c o m p o n e n t e s e n f a t i z a d o s e n c a d a i m a d e e l l a s . 
E s c o n v e n i e n t e p r e c i s a r , s i n e m b a r g o , q u e e l s e n t i d o g e n e r a l d e l a s n o -
t a s a l r e s p e c t o v a o r i e n t a d o n o t a n t o a s u g e r i r u n a l i n e a a n a l í t i c a c l a r a -
m e n t e i n t e g r a d a d e n t r o d e u n m a r c o d e r e f e r e n c i a m á s g l o b a l s i n o , m á s b i e n , 
a s o m e t e r a r e v i s i ó n c r í t i c a a l g u n a s n o c i o n e s c o i r a m e s a c e r c a d e l a n a t u r a l e z a 
d e l o s e n t e s y n i v e l e s p o l í t i c o s a l o s c u a l e s s e a t r i b u y e h a b i t u a l m e n t e l a 
a d o p c i ó n y f o r m u l a c i ó n d e l a s e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o . T a l e s n o c i o n e s h a n 
e s t a d o p r e s e n t e s , i n c l u s o , e n l o s p l a n t e a m i e n t o s g e n e r a l e s i n i c i a l e s e n q u e 
s e h a f u n d a m e n t a d o e l p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n d e l c u a l f o r m a n p a r t e e s t a s 
n o t a s . 
P o r e l l o , n o s e h a h e c h o u n i n t e n t o p o r p a r t i r d e u n p u n t o o b v i a -
m e n t e i m p r e s c i n d i b l e e n i « i a e m p r e s a o r i e n t a d a a l p r i m e r o b j e t i v o a n a l í t i c o 
s e ñ a l a d o , c o m o e s e l d e p r o c u r a r d i s t i n g u i r e n t r e t i p o s d e e s t r a t e g i a s d e 
d e s a r r o l l o c l a r a m e n t e d i f e r e n c i a d o s e n t o r n o a s u s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s 
p r i n c i p a l e s , a p a r t i r d e l o s " t i p o s " d e f o r m a c i ó n s o c i a l e n l a c u a l s u r g e n . 
N o o b s t a n t e , e s n e c e s a r i o f o r m u l a r a l g u n a s p r e c i s i o n e s g e n e r a l e s a l r e s p e c t o . 
) ^ ( 
: í n priflier lugar, conviene indicar q u e no d e b a confundirse "estxategias 
^ d e desarrollo" con " c a o d e l o s de sociedad", ya q u e con ello se estarían ha-
ciendo sindnimos dos coacaptos de significado diferente, Asf, no parecería 
"ádédúado pensar :que al hablar de diferentes estrategias se tiene en mente, 
por ejen^jloj üná dé órientaci<Sn "socialista" y otra de orientaeidn "capita-
lista", ídás bien, lo que se piensa es que, teniendo coao referente un de-
terminado modelo de sociedad -ideoldgicaaente definido y configurado- y las 
necesidades objetivas da la reproducdidñ deí capital existentes en uná par-
ticular fortoación social eti determinádo estadio, y fase del ^ odo de produc-
ción que la caracterizaj podrían darse diferentes eatratégiás altériiátivas 
de desarrolloi Élld dependería de ia¿ caráctetísticas de tales necesidades 
y según sea la fracción de la clase dominante que tiene el control hegemdni-
co del aparato estatóly sus relaciones con el resto de los congfionentes de la 
estructura social. 
Así, por ejemplo, una estrategia que se base en al desarrollo de un ca-
pitalismo liberal "laisse-faire" sería cualitativa y Bignificativamente di-
fétente -sobre todo en términos de la naturáleza y tipo de políticas piíbli-
ces qua conáicionaría- de una.estrategia que impulsara el desarrollo de un 
capitalismo oonopdlico. Ambas, sin etabargo, se darxen teniendo como refe-
rente un similar modelo de sociedad y como base un «¿síao tipo general de 
formación social -capitalista- aunque concretamente sa tratara de variantes 
históricas -correspondientes a distintos estadios y/o fases de desarrollo 
del uiodo de producción- de tal tipo, 
I 3n segundo lugar, es preciso considerar que, incluso teniendo como ba-
se general el desarrollo de una forma similar de organización económico-
social de la producción, pueden plantearse estrategias de desarrollo con ob-
c v«> 
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jsti'/os cualitativamente diferentes, dependiendo en oran parte de las ca-
racterísticas de las taleciones de producción y de la etapa de la lucha de 
clases al interior de la formación social en determinado estadio histérico 
de su desarrollo. 
/eí, podrían encontrarse estrategias en que el acento se pone en los 
objetivog eminentemente económicos del desarrollo, subordinando todo aque-
llo que se incluye bajo el término "desarrollo social" a los mismos? mien-
tras, por otro lado, podría haber estrategias en que se enfatizan objetivos 
redistributivos y en las que^ en consecuencia, se opta por. un desarrollo 
quizás más lento, pero más equilibrado^ en términos de distribución social 
de los beneficios del desarrollo que se vaya alcanzando. En uno y otro ca-
so, las políticas que a partir de ellas se impulsaran serían probablemente 
bastante diferentes. 
De estas observaciones generales pueden inferirse algunos de ios crite-
rios analíticos que habría que tener en cuenta para la labor de tipifica-' 
clón de estrategias de desarrollo antes señalada, aunque no entraré sa ello 
por el moaiento. Las notas que siguen, sin erabargOj en alguna medida tocan 
aspectos específicos quSj en su opoEtunidad, tendrían que incidir en tal 
tarea. 
1. Estrategias de Desarrollo y larco Institucional de 
su Formulación, 
Generalmente, cuando se habla de la génesis de les estrategias de de-
sarrollo -así como de las políticas públicas- se hace referencia al hecho 
de que serían decisiones del "Gobierno" o del "Estado" -utilizando a-jnbos 
térüdnos como sinónimos- que ge configurarían al interior y dadas las ca-
racterísticas del funcionamiento de un determinado sistema político. 
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Una de las vías ds detección da l o s cond\ct')ftentGs políticos estructú-
reles que influyen etx l£ adopciíSn de diferentes Gstrategias' de desarrollo 
se abre, precisamenta, al explorar el eignificado eustantivo de este inaxco , 
institucional al cual ce atribuye la gestación y formulación dé dichas es-
trategias. 
Podría defeirse que, en general, en concepciones coaio la indicada se 
encuentra implícito un concepto foniial del ente Gobierno, que centra la 
atención en laé características y función qué le confieire la position que. 
ocupa dentro de la particular estructura institucional del poder organiza** 
do en la formación social bajo estudio. El Gobierno, sin embargo, más que 
una realidad formal es una parte de un fenómeno socio-político más general, 
que es el 2stado, Como tal, comparte eü naturaleza y define su rol en fun-
ción da las características históricas que tal fenósKino asume segdn la eta-
pa de desarrollo de una formación social dada a la qua corresponde. 
. Ho voy a entrar aqtií a una mayor fundamentáción de la proposición teó»» 
rice que define al Estado, en una sociedad capitalista, principalmente co-
rao el instruofinto rap:.salvo da la ciase dominante, la que, a su vez, se de^ 
' - 9/ fine en términos de eu propiedad y control de los uiedíoG de producción. ~ 
Para los propósitos de estas notas, sin embargo, es nsoesario indicar, algu-
nas de las proposiciones que, desde tal perspectiva teórica, fundamentan 
dicha proposición y que tienen particular relevancia para el problema que 
se • trata. 
9/ Pa::a casos de a lcuaos estudios tasados en tal-conoapción,'ver ..íiliband, 
Ralph, The State In Capitalist Eociety )Msw York; 1-asic Eoolcs, 1969; : 
Poulantzas, Nleos, roder Político y Clases Socia-lcs en el Estado Gapi-
" ' balista ^México: í ' i c lo lÜO:, edición 1971 y "The Ixoblem of the Capitalist 
State", en Haw left )2.aview. Ñ' 53, noviémbre-dicieaibre 1969. 
La. fuente origina:;ia de estos y otroc trabajos sigilares sobre el tama 
está por supuesto, en diversas obras de Liárx, Snc-als y Lenin. 
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En este sentido, parece importante r e c o r d a r q u e Gobierno y Estado no 
son sinónimos, aun cuando, por e l h e c h o d e q u e e l primero habitualmente 
"hable" a nombre del segundo, ambos parecieran ser lo mismo. Por el con-
trario, el Gobierno es una parte claramente identificable del Estado que, 
en conjunción con otras partes -como la administración y burocracia públi-
cas, el aparato militar y policíaco-represivo, la judicatura o estructura 
jiiridico-legal y las asambleas representativas o estructtira legislativar-
constituyen; en su interrelación, lo que podría llamarse, al decir de 
Milibanoi,el "sistema estatal'^ ^ 
Este es el conjtmto de instituciones "jurídico-políticas" o "represivas" 
que constituyen ,1o que algunos autores denominan el "aparato político del 
Estado" y que tienen como función fundamental, al interior de un modo de 
producción determinado, asegurar o contribuir a asegurar las condiciones 
de la reproducción del proceso de producción y de las relaciones de produc-
ción, mediante la mantención de las condiciones materiales de la dominación 
de clase característica de tal modo. ^ ^ 
Ahora bien, la naturaleza y-características del rol del Estado en una 
particular formación social corresponden o dependen tanto del estadio y 
fcise de desarrollo del modo de producción predominante en ésta, como de 
las características de las relaciones de producción prevalecientes y de la 
12/ 
etapa en que se encuentra la lucha de clases al interior de tal formación. •— 
El Gobierno mismo, así como el resto de las partes del Estado es producto, 
también, de tales determinaciones. 
10/ Op. cit.. Capítulo 3. 
n/Ver: Poulantzas, Nicos, "The Problem of the 0£. cit., págs. 73 y 77? 
y De Ipola, Emilio, Torrado, Susana, Carrón, Juan M. y León, Arturo, 
Teoría y Método para el Estudio dq las Clases Sociales (con im ejerr^ lo 
de análisis concretot Cfiile 1970), Santiago de Chile, 1975, págs. 66 y 
, -sigu-ientesT' -'' - , 
1_2/ Ver, Poulantzas, Kicos, " The Troblernn of the..." op. cit. pág. 75 
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En este sentido, las estrategias de d e s a r r o p o , en-cwato ''prí^düctaf^; 
da un Gobierno inaierso en uii determinada s i s t ema e é t á t ó i / v e M a éjc^ ' 
preaór tanto los requerimientoa objetivos del proceso de reproducei($ia del 
capital correspondientes a dichos estadio y fase del modo de produccidn. 
Como las nécegidadéfi objetivas de la mabtencidn dé la» condiciones qué 
permitan retrodücCián de las rélaicíones de doadnacidn existentes entre 
diferentés fracciones de la clase dominante y entré ésta y aquélla que son 
donánadas. 
Por lo tanto, es en esta área de fenómenos y en las particulares inter-
irelacion€« que histéricamente se den entre ellos donde habría que buscar 
algunos de los principales condicionantes socio^políticos estructurales 
qtie influirían en lá adoi^idn de determinadas eetráte&ia® de desarrollo, y 
en el énfasis diférehcial ¿obre iáiistititoS ob jé ti vos y elementos componentes 
de líis mismas. 
Las relaciones entre las divert;ss partes o ramas del Estado no son, 
per etipueetój estáticas ni las determinaciones que de ellas derivan son 
siempre las mismas. Por ello, es preciso poner atención en la forma que 
unias y otras históricaiaente asumen, p o r cuanto el resultado en término» de 
Mtrategiaa de desarrollo que se in^ulsen en un^ etapa dada puede variar 
significativamente; • , 
De este modo, si se admite que "cada formar particular de Estado capi-^  
talista se caracteriza por una particular forma de relaciones entre sus 
13/ 
ramas y por el predominio de una o ciertas de sus ramas sobre las otras" ~ 
13/ Ibid, 
) ( 
y '-lue '-un c-niio blenificativo en la rama predomlante del aparato de Estado, 
o de la relacl<5n entra estas ramas. está deterraínado por la modlficací<5n 
del totial del sistema del aparato de Estado y de eu forma de unidad Interna 
como tal; una modificación que en si misma se debe a cambios en las ralacio-
U / 
nes da producción y a desarrollos en la lucha de clases" , debe ponerse 
particular atención en la forma en que la naturaleza de tales cambios puede 
afectar a las estrategias de desarrollo adoptadas, 
Precisantónte, si bien no es una ocurrencia histórica común, puede darse 
el caso de que las relaciones entre las partes componentes del sistema esta-
tal cambien hasta el punto de contraponerlas antagónicamente. Ello podría 
suceder si una de ellaa -por ejenqjlo, el Ejecutivo cono parte del Gobierno-
llega eventualmente a ser controlada por una fracción de clase o clase social 
que tenga una ideología y defienda intereses que apunten a la transformación 
radical y revolucionaria del Estado y de la sociedad en su conjunto. ^ ^ En 
tal caso, es perfectamente posible que la estrategia de desarrollo que se im-
pulsa tienda más bien a quebrar las condiciones que permitían la reproducción 
del proceso de producción predominante y a modificar sustancialmente las reía--
clones da producción vigentes. Con ello, el Ejecutivo y los más altos escalo^ 
nes da la administración, pública entrarían en contradicción con la orientación 
general del aparato estatal en su conjunto, produciéndose una reáefinición de 
las relaciones entre sus partes como consecuencia de un caidiio significativo 
en los términos de la lucha de clases. 
14/ Ibid. Subrayados en el texto, 
15/ Miliband, Ralph, destaca esta posibilidad en su eaálisls del significado 
aocio-polítieo del acceso al Gobierno por parte de partidos social''dems5-
cratas en Europa, en C^.clt. págs, 96-118, aunque su objetivo analítico 
es, por supuesto, diferente al que aquí se enfatisa, Eus conclusiones, 
sin etrá>argo,-.son claramente relevantes para éste. 
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Ilasultado de tal redefinicián podría ser el. tracnaí) o-creciente dsl pre-
doxainlc, dentro del aparato estatal, a otras ramas o p s r t e s , como podría ser 
la estructura jurídico-legal. /.hora bien, como parte de un Estado ds clases, 
tal estructura tiene como función el establecer las "reglas del juego" den-
tro de las cuales debe desenvolverse la acción de quienes ejerzan el poder 
formal que otorga el control de diferentes partes del aparato estatal, inclu-
yendo el Ejecutivo; 
Es así cono, a imjdo de ejémplo, devendría en accif5n políticametite poco 
viable el plantear, como Ejecutivo o 'Gobierno", ima estrategia de desarro-
llo que cüitsültará, como eléménto central^ lá só<íiáliza&i(5ñ déi los medios 
de {iroclutéldh^  detitro de un Sétado cuya eébructúrá jurídico*»legal tiene por 
misión defWider y éé basa en la prbteÉóidn de la ptópiedad ttrivada de dichos 
medios y eh la incentivacidn del interés e iniciativa privadas con» elenffinto 
dinamizador de la economía. A menos, por supuesto, que se plantee y consul-
te, conjuntamente, una estrategia política de transforraacidn estructural del 
Estado tendiente a caiuLda¿ radicalmente su naturaleza misn^ a, en cuyo caso lo 
más probable es que la estrategia de desarrollo esté subordinada a la estra-
tegia de destruccií5n del poder del Estado basado en la dominación de una cla-
se minoritaria sobre el conjunto de la sociedad y da su reconstrucción sobre 
muevas bases. EII9, evidentemente, no obvia de manera necesaria el problema 
de la viabilidad política de la estrategia de dominación misma que así se pon-
dría ea juego, pero indudablemente situaría el rol de la estrategia de desa-
rrolfla en una perspectivia diferente y .posibletnente influiría'dé' mñnéra,signi-
ficativa en sus objetí-vos y características princípkléa. - -
En suma, podría plantearse que uno de los condicionantes socio-políticos 
fundaioantales que incidirían en las estrategias de desarrollo que se adopten 
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en un iK)mento his£<5rldo dado y en una formaci<5n eocif^ l determinada, se en-
contrarla en la nattiralsaa y earaeterísticas misfliag éel Sstad© correspon-
diente al estadio de desarrollo de dicha formacidn, en la medida que deter-» 
Kiinan tanto la naturalesa y rol del Gobierno, en cuanto ente "fortnalizador 
final" de aquéllas, coiio el rango de opciones políticas de modificación del 
entorno econdmico^social y la viabilidad política de aquellas opciones que 
se elijan, 
2, Eatrategias de Desarrollo y liarco Político de su Formulación, 
Intimanente relacionada con la concepción formal da lo que és el Gobier" 
tib y el Estadoj está aquella qtaé én cierto sentido lo reificáj atribuyéndole 
óaraüterígticas propias de una actor político per se. I-Io se trata solansnte 
de que se considere que uno u otro tienen un cierto grado de "autonomía" re-
lativa de las estrxicturas y procesos que ocurren a nivel de la sociedad ci-
vil, proposición que teóricamente parecería aceptable (dependiendo, por su-
puesto, de cótao sea fundamentada analíticamente). Ce trata, más bien, de 
aquella concepción ideolósica que plantea una imagen del Gobierno y del Es-
tado como si fueran entidades que están por encima de su basamento estructu-
ral, principios- de- organización social superior dotados de una racionalidad 
propia y que actúan po:c ai mismos y por sobre las cl^es y capas sociales y 
16/ 
en función de un "interés general" superior. Al Gobierno en particular, 
se le atribuye^ así, el poseer un proyecto político se£;ún el cual conduce a 
la sociedad, o una voluntad política para eii5>render o no determinadas accio-
nes. 
Véase, Herzog, Philippe, Políti^gue Economique et Planification en llégime 
Gapitaliste, Paris: Editions Sociales, 1971 , pá3, 59 y "siguientes. 
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Lajos de eso, el Gobierno, como entidad política, s<51o adquiere realidad 
en la medida que, por un lado, es parte del sistema estatal y conq>arte su na>-
turaleza y rol y, por otro, sirve de vehículo a los intereses de clase de 
aquella fracción que tiene el control hegemdnico sobre el aparato estatal en 
su conjunto. Por lo tanto, el Gobierno carece de otro proyecto político que 
no sea el de los agentes políticos de la fracción hegemónica -v.gr,, Partidos-
que tienen su control y no posee otra voluntad política que ía dictada por 
los requerimientos tácticos de mantención continuada en el poder de aquellos. 
Desde esta perspectiva, entoldes,él Gobierno adquiera significación po,lítica 
a través de sus vinculaciones con el sistema político y los principales agen-
tes políticos de las fracciones de clase y de las clases sociales en compe-
tencia o lucha en el seno del misa». 
Lo anterior tiene indudables implicaciones en términos de las estrate-
gias de desarrollo que se opten e implementen, por cuanto, como resultado de 
ello, no es posible atribuir al Gobierno, como ente formal, el diseño origi-
nario de dichas'estrategias sino, más bien-, a los agentes políticos de la 
fracción de clase o clase social dominante,- En otras; palabras, las estrate- . 
gi'as dé desarrolló formalizadas, a nivel;de .Gobierno no reflejarían sino la 
"traducción poHtico-operaclonal"^ por así decir, 4e los contenidos y elemen-
tos. principales del proyecto político-y modelo de sociedad que la fracción de 
clase o clase social que tiene el control hegemónico da dicho instruq^nto 
procura imponer al conjunto de la scíciedad para hacer prevalecer sus intere-
-1- -ses objetivos, 
Dicho de otra manera, las estrategias de desarrollo deben ser concebidas 
como estrategias diferentes de reproducción del capital y de las condiciones 
objetivas de determinrdas velaciones de' dominación existentes en la formación 
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socialj que distintas fracciones de la clase dominante se plantean e imple-
ruentan según sean las características del control hegem^nico que unas u otras 
de ellas ejerzan sobre el aparato del Estado y sobre la sociedad en su con-
junto y según sea el estado de las fuerzas de los douiinados o, lo que es lo 
mismo, el nivel y etapa de la lucha de clases en tal formación. Son, en su-
ma, parte de la "estrategia de dominacidn" de dichas fracciones o clase y, 
como tal, su formalización final a través del aparato del Estado así como su 
imposición al conjunto da la sociedad están fuertemente condicionadas por la 
naturaleza y características de un sistema político determinado, —'' dados 
el nivel y etapa de la lucha de clases que dinamiza e imprime su sello a tal 
sistema en la particular formación social de que se trate en un determinado 
estadio de su desarrollo. 
Es así como, por ejecaplo, no basta que al proyecto político y a la estra-
tegia de mantención y reproducción del sistema vigente que impulsa la frac-
ción hegemánica se les estampe un sello gubernamental para que ad uieran la 
legitimidad necesaria para gu imposición al resto de la sociedad. Dado que 
17/ Algunos autores, como Miliband en cit., plantean la existencia de 
un "sistema político" distinto al Sistema estatal" y que influye signi-
fica tivaioente sobre al funcionamiento de este últioio, concebido especial" 
mente en cuanto a su función político-represiva. Otros, como Paulantzas, 
sin embargo, optan por incluir algunos elementos de los que se adjudi-
can habitualmenta al "sistema político" dentro de lo que llaman "apara-
tos ideológicos de Estado", Sin pronunciarme sobre la adecuación teó-
rica de uno u otro planteamiento, aquí deseo sólo resaltar la importan-
cia que ciertos componentes estructurales y la dinámica de los mismos 
en una particular formación social -que incluyo, siguiendo el uso habi-
tual, dentro del sistema político- tendrían sobra la opción e implemen-
tación de diferentes estrategias de desarrollo. función ideológica 
legítimaíDte de algunos de ellos no se desconoce por "el hecho de hacer 
esta opción. Por el contrario, su importancia se anfatiza en el punto 
siguiente. 
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todo ello ociurré al interior y coiirá parte da'los procesos socio-políticos 
que caracterizan el funcionamiento de un determinado elsteraa político •¡•ee 
décii, de un BÍstéma de dominaci<5ñ ett que la lucha por lá manténcÍ6n o con-
quista del pod«r, feégün el casoj es petmanénte^ dicha fraccidh se ve coíiti--
nuamente enfrentada a la necesidad' de entrar en algún tipo de alianza» y 
negociacíonés' políticas, Sstás tiéneñ por objetó el aglutinar detrás suyo 
a los intereses de las oíxas frascioties que conforman la clase dóminaitte y 
el recoger parcialBüeilté las demaftáas de lais clames o capas sociales docniña-
dás, como uria manera tanto de dar la necfesSriá amplitud social á sus intere-
ses y objetivos dé claáe como de disraitiuít la pr'esi'Sn "que eí resto de las 
fuerzas feóciaíés ejercen paíá qúebtar o sobrepasar su dominácitfri, D^ e ésta 
¿ormai va construyendo las tíoridiciones necesarias para su ímposicldn al to-
do 8oci£il¿ las que, juiato con la dpéraci<5á de los médánismoé dé dbminacidn 
ideol'5gica, le permiten la legitimacidn que tal in^osicitfn requiere. 
Todo esto lleva a considerar la natuiíaleza'del sistema'politico y del 
sistema de • dominación que éncamá, como" una condición de impiortaricta en lá 
determinaiión del tipo da estrategias de desarrollo y de políticas públicas 
que se opten e impleinantan en un momento histórico dateriainado en una cierr» 
ta formacidn'social, Al resp&cfój' se Iiacé necesario f olmulár hipótesis al-
J_ ternatiyas para (íi'fererites tipps de sis 
Para tal efecto, no b^fca de ningún ^db l a y a rutinaria 
distihcián en e), 'i$icea de I s ciencia jpplíticX éht^ "demócrático-
, -fepresentat^vojs" y ''autoiitarids^ ',^  cpinp; ta^pcp' aqualle .m¿s' reciente que 
clasifica a los sistemas..políticos en ^ 'ti^ de moyillzacián'^, "tipos teo— 
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18/ crátícos", "tipos burocráticos" y "tipos de concillac:.í5a"» Fuera de pa-. 
tñcarcae te<5ricament:e inadecuadas, por razones qua no as del caso discutir 
aquí, creo que tales tipificaciones no permiten aprehender la? dimensiones 
sisnificativas y maticse que' importan y son relevantes para el análisis que 
se requiere desde la perspectiva que he venido esbozando. 
Para aproximare® a tal requerimiento, es preciso que la construcción de 
tales tipos de sisteiuas polfticos ton® en consideraci-Sn, como punto de par-
tida, un análisis de la naturaleza del modo de producción dominante así CO-
ITO de su estadio y fase de desarrollo. Es respecto a estos últimos elemen-
tos donde habría qitó distinguir el nivel de desarrollo de las fuerzas pro-
ductivas, las distintas formas que podrían astímir los intereses de clase en 
10/ Ver: Ápter, David, Estudio de la modernización, Buenos Aires, Amorror»-
tu, 1970 , particularmente, el Capítulo 8 "Sistemas polfticos y cambio 
para el desarrollo", págs. 282-309. La definición de "sistema político" 
que ofrece Apter es, sin embargo, extraordinariasaante confina, mezclando 
elementos propios de la "sociedad", el "Gobierno" y el "Estado" y esta-
bleciéndolo con© un ente estructuralmente vacío que relaciona a la socie-
dad con el gobierno (pág, 293) según particulares combinaciones entre 
"tipos de autoridad" y "tipos de valores" a qué pe-
--.íodos históricos, a qué "sistemas sociales"?, ¿compartidos por quién y 
por qué?), I,a ia^resión que el análisis de tal concepto deja es que 
realmente no existe tal sistema político ni como unidad socio-política 
objetiva ni como categoría de análisis propianente -tal sino sólo^  COOK) 
un mero juego conceptual formal del autor.. De allí que 'sus "tipos" no 
sean sino meras descripciones fxmcionalee y eonductuales, pero no una 
categoría estructural que identifique característicamente los componen-
tes de la estructura social y política, así como sus interrelaciones 
que se presenten en particulares combinaciones qus den por resultado 
configuraciones históricamente identificables. 
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díféreatee coyunturas liistíricas y el nivel y etapa de deearrollo de la 
lucha de clases en lá foruiáci^á social eii tal período. Silo, por cuanto 
es de ailí donde deriven sus'características principales, así como la na-
turaleza de. sus interrelaciónes, tanto el sistema estatal comb el sistema 
19/ político. — - cr;- . • 
lío se trataría, en coñsecueticia, de una tipología construida sólo en 
térmiáos de sis temías políticos que operan en un vacío soci'ál, indet)endien-
tetaente dé las determinaciones eistrisctutales e históricas de que son obje-
to -que es la^principal liadtación de qüé adolecen las tipologías antes 
mencionadas- sinoj más bien, dé una tipología que procure incluir, de la 
manera más adecuada posible,' la naturaleza dialéctica e históticá del 
X fenómeno que se trata así como sus componentes estructurales funamentales. 
Algunoíf autores distinguen en el ítodc de producción capitalista los 
estadios "competitivo" y "monop61i(^"(segCin su fase de reproducción 
ampliada del modo de p^íoducción y no sólo de su fase inicial), a los 
que correspondería uii" Estado árbitro o "laissea faire" y un Estado 
"económicamente activó", respéctiváraente. Ver, por ejétiiplo. De Ipola, 
Uaiilio, et.al., op,ciit. y Herüog, Philippe, op.eit« Para otra tipolo-
gía tiesde esta perspectiva teórica ver Poulantzas, Ricos, Poder polí-
tico y clases sociales éti el Estado Capitalista, Capítulo 2, Si bien 
eri tales aspectos ha habido vm cierto avaince analítico, queda mucho 
' á&i por recorrer pára-llegar a la identificación de los sistemas po-
li tláosc&racteríc ticos de tales estadios, fase y Jetado en períodos 
históricos determinados y en fórmaciónes sociales Cííncretas. Un tra-
bajo que puede ayudar en esta dirección, aunque su objetivo analítico 
se centra particularmente en uno de los agentes políticos centrales 
en un sistema político, los Partidos, es el de Ctrasser, Carlos, 
Formaciones político-ideológicas en Ámárica Latina, Ean Crrlos de 
Brriloche, Argentina: Fundación Bariloche, 1973", udmeo, trabajo pre-
sentado al IX Congreso de la International Political Science Associa-
tion, i'fcntreal, Canadá, agosto 1973. 
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HíSlo así eerfa posible tener una visión, analítica coherente acerca del 
rol que desempeñarían en la gestaGi<Sn y foraiulación de determinadas es-
trategias de desarrollo, procesos y agentes vinculados tanto al sistema 
estatal como al sistema político -gobierno-ejecutivo, altos cuadros buro-
cráticos del Estado, cuadros técnicos, partidos políticos, etcétera. 
Avanzar en esta línea, cae fuera de los objetivos de estas notas. 
Por lo tanto, queda ello como una tarea analítica para el futuro que es 
preciso emprender para elaborar hip«5tesis significativas acerca 'de la 
propensión distinta que diferentes sistemas socio-políticos tendrían pa-
na optar, en determinados períodos históricos correspondientes al estadio 
y fase de desarrollo del modo de producción predominante y en su relacidn 
con ciertas formas de Estado, por diferentes estrategias de desarrollo. 
) ( 
- 3. Estrategiais de Desarrollo y Contexto 
láeolÓ^ico de su Formulación. 
Como parte de una estrategia de dominación clasista, las estrategias de 
desarrollo concebidas en el sentido anteriormente eñimciado, requerirían de 
un'á "traducdión ideológica" de los intereses^ restringidos de clase de la. frac-
ción hegemónica que representan, de manera de.adecuarlos o transformarlos en 
objetivos supuéstamente societales o dé "la nación como un todo. Ello supone 
la consideración del .funcionamiento ..de..aquellos mecahisinos de dominación 
ideológica de la clase dominante que operan al interior de la formación social 
como parte de lo que algunos autores denominan "aparatos ideológicos de 
Estado".^ • 
20/ Esj precisamente en este sentido que es preciso entender aquella defini-
ción de las estrategias de desarrollo como "proyectos ideológicos de 
conducción económica, sustentados por diversas clases o fracciones de 
clase y, como tales, están estructurados sobre un considerable andamiaje 
de tipo técnico en donde el Estado aparece frecuentemente como el ins-
trumento para la puesta en práctica de una política económica determina-
da", en Kesselman, Ricardo, LM estrategias de desarrollo como ideolo-
gías, Buenos Aires: Siglo XXI, 1973, pSg. 11. De no entenderla así se 
estaría dejando de lado un punto centrad -defecto del cual adolece el 
trabcijo de Kesselman y que su auto-crítica inicial no resuelve satis-
factoriamente-: el hecho de que se trata de estrategias de reproducción 
del modo de producción, y del sistema de explotación y dominación sobre 
el que se fundamenta, por parte de la fracción de clase o clase social 
hegemónicaj que son parte, por ello, de su estrategia global de reproduc-
ción de las condiciones materiales de su dominación sobre el conjunto de 
la sociedad y que, en función de tal necesidad objetiva, devienen objeto 
de legitimación ideológica, para asegurar su imposición al resto de las 
fracciones de clase y clases sociales que subordina o domina. Por ello, 
si bien incluyen el "proyecto ideológico de conducción económica" de la 
fracción de claise o c/a^e 
(continúa en la página siguiente) 
i»í 
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ITo me voy a extender aquí en tal punto analítico cdno que sólo me 
limitaré a indicar al£unoa de los elementos que se dan dentro del contex-
to ideológico y que haLría que considerar en cuanto a eu incidencia sobre 
las opciones que se hagan, en una formación social dada, en términos de 
naturaleza de las estrategias de desarrollo que se va a seguir. 
Entre tales mecanismos, no cabe duda que la concepcidn ideológica del 
Gobierno y el Estado como el árbitro equilibrante e "iiapersonal" de las 
presiones e intereses de los diversos segmentos stxiiales y el portavoz 
de "loa más altos objetivos de la Nación" como un tcdo, ocupa un lugar de 
in5>ortancia. Es ella la que permite dar din®nsión "societal" a los plan-
teamientos políticos de la clase o fracción hegemónica que, de otra mane-
ra, serían considerados sólo como la expresión parcial o partidista de 
los intereses de un limitado segnento social. 
M / 
(continuación) 
C0Ü30 parte de su referente más general consistente en el proyecto políti-
co y modelo de sociedad que ésta ir^ulsa y pretende mantener, no se redu-
cen sólo a aquél ni se definen fundamentalmente en función del mismo. 
Tal proyecto ideológico vendría a ser, bien, la traducción ideológica 
-dentro y como parte del proceso de dominación ideoli53Íca que dicha frac-
ción o clase ejerce sobre el conjunto de la sociedad- de los intereses 
objetivos de reproducción de las bases materiales de la dominación global 
da ésta en la particular formación social de que se trata. Es por ello, 
entré otras razones qus taabién habría que considerar, que son un instru-
mento de aglutinación da IO0 intereses de otras fracciones y clases tras 
loo intereses de la fracción o clase hegemánica que las impulsa que es 
el punto analítico qua anfatiza Kesselman, Las observaciones hechas, no 
obstante, no restan en modo alguno importancia al interesante trabajo de 
dicho autor. 
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A ello se suDia la coacapciíiX: idepl<Sgica genaral ésntro de la cual se 
manejan las propos i c l o n a s y el debate en: tomo a estrategias de desarrollo 
alternativas en una particular formación, social. líe refiero con ello al 
coacepto ideológico misiup, de "desarrollo" dentro del cual tales alternati-
vas se enuncias^ a-lo cual diversos autores, en una u otra foyqa, han hecho 
. 21/ raferencxa, — 
Desde' luego, creo que' es claro ^ue' las estrategias de desar.rollo no 
son decisiones racionálés acercó del' ntójor curso que debe seguir la conduc-' 
cii5n y manejó de los P'iocesos ecoriSmic'd-BOClales en una sociedad, elegido 
entre un ataplio y variadó i;ango de alternativas qué no tengan otra limi-
t.-nte que cuestiones da factibilidad técñica-aunque, tpor supuesto, no 
laay duda que esa es 1¿ ccincépcidri l^ie la ideología dominante pretende en-
tregar de ellas. Por al contrario, pietiso que las alternativas mismas de 
desarrollo están pre-establecidas segdn sea el marco de referencia idao-
Mgico del que se parta, segtín sea la visión general del funciona-
raiento de la economía y la sociedad de quienes hagan dichas opciones y 
^/••Por ejen^lo, ver: J^nkelammert, Franz, Ideología del desarrollo y 
áiáláática de la llistória, Santiago de Chile; Universidad Gí3t<51ica 
die Chile, 1-970; Horowitz, Irving, L., Tnree I-Jorlds o£ Davelopment, 
H&w'York: C&ford University Press, 1966, Capítulo 2 ; Cardoso, Femando 
K; y Faletto, Enzo, Dépehdéncla y desarrollo en América. Latina, México: 
dg.lo ISÍI, 19593 Bos nantós," Theo€onib, "La cries de la théorie :du 
déyeloppment et les relations de dépendence en /.aiárique Latine", en 
L'Sonaae-et -la Soci^tá. H" l2.'-abríl^juíiio 1969; IJolf©., .Marshall, 
"Approaches to Dév6Íot>inént; who Is approaching-what^^^^ EC-LA/DS/DRAFT/ 
I05/S,ev, 1, abril 1974; y, en el contexto más general del cambio so-
, cial, Gouldttér^ Alvití W,, The Coming Crisis of Western Sociology 
New York: Avon BopSs, 1970; íUsbel:, Robert, Social Change and History 
London: Ckford UoiVeraity Prfess, 1969. > 
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t o r a e n l a s d e c i s i o n e s , l a n u a d e j e n d e d e l o s p e T - z i c u l a i - ' a s i n i e r e s ' a a 
d o á s ' : o s s e g ú n s u p o e i c l á o . e u I s e s - v u c t u : . : a d e c l a s e t j , / s í , p a r a I r 
c l a s e d o a i n a n t e e n Í ' . s ^ a & c i ó n . s o c l ' ^ 1 c s p í t a l i s t s ' e y a l c a r u a i i í / a g SJC" 
c l u í d a s p o i d e f i n i c i ó u , c o a o s e r í a , p o r e j e ^ a p l o , a q u e ! . l ? u a s a d e e a 1 -
s o c i r . l i z a c i í S a d e l a p r o p i e d a d p r v / a d a y c o n t r o l c u e o . a : a r i t a s o l - r e l o r 
. d e d i o s d e p x O d u c c i « 5 n , 
L e c l a s e d o m i n a n t e e a f o r m a c i o n e s s o c i a l e s c a p i " a l i a t a s d e p c n d i e i i i e s 
c o n c i b e sólo u n a f o r o i ; : j e a e z a l d e d e s a r r o l l o ; a q u e l l a q u a a s e g u r e y c o n -
d u z c a l o m á s r á p i d o p o s i l l e a u n a a c e l e r a c i ó n d e l p r o c a s o d e r e p r o d u e -
c i ' 5 n d e l c a p i t a l y a a l c a i i s a : : l o s n i v e l e s y e s t i l o s d a / i d a d a l a s s o c i e - » 
d a d e s " a v a n z a d a s " o ' i i o - j s - n a s " . L a s a l t e r n a t i v a s q u e s e p l a n t e a n e n t r e 
s u s d i f e r e n t e s f r a c c i o a e s t i e n e n c o n r o r e f e r e n t e t a l o p c i t í n y c o m o m o t i v a -
c i ó n l a d e f e n s a d e l o s I n t e r e s e s o b j e t i v o s e s p e c í f i c o c q u e l e s s o n c a r a c » 
i : e r í s t i c o s . L a s c r e c i a r . t s s p r e s i o n e s d e l a u i a s a d e l o s d e s p o s e í d o s y 
s u b o r d i n a d o s q u e l u c l i a u p o r m e j o r a r s u s n i v e l e s d e v i d a y p o r u n a d i s t r i -
L u c i ó n m á s i g u a l i t a r i a d e l o s b e n e f i c i o s y i - i q u e z a s o c i a l n e n t e g e n e r a d a s 
y p : : i v a d a i a e n t a a p r o p i a d a s p o r l a m i n o r í a h e g a i t ó n i c a , c o ^ r e l a b a s e d a u n 
es : w i o r a d i c a l d e l o s : : u n d a a e n t o s e s t r u c t u r a l e s d e t f l d i s t r i b u c i ó n d e s -
i ; _ : u a l , : c © q u i e r e n d e u u ? . l e í ^ i t i o a a c i ó n i d e o l ó g i c a d e " . r l o p c i ó n g e n e r a l . 
> 2 / / l e j ñ n d r o F o x l e y y O s c a r M u ñ o z s e ñ a l a n i " ¿ u n q u e n o s i e m p r e s e e i q ) l i - ' 
c i t S j l a s p o l í t i c a s y l a s e s t r a t e g i a s d e d e s a r r o l l o s u e l e n e s t a r b a s a -
d a s e n t m e n f o q u e i j e n e r a l d e l f u n c i o n a m i e n t o d s l a e c o n o m í a . I s ^ 
t e e n f o q u e i n v o l u c r a t a n t o u n c o n j u n t o d e s u p u e s t o s s o b r e l a s c a r a c t e -
: . Í E t i c a s d e l a e c o a o . . £ a j d e r e l a c i o n a s y c o a p o : . t r - ; a i e n t o s d e l o s ¿ ¿ a n » 
t e s j d e e s t r u c t u r a s d e m a r c a d o , c o m o d e u n a c o n c a p c i ó n n o r m a t i v a a c a r r -
e a d e l p a t r ó n ó p t i i j i d a d e s a r r o l l o " , e n n e t e : : o f ; a a s I d a d e s t r u c t u r a l y 
g o l f t i c a ^ f ^ e a m o l s o . j u l i o 1 9 7 4 , m i m e o , . í u n q u a a o p a r e c e s e r l a 
i n t e n c i ó n d e l o s a u t o r . e s s c r e o q u e e s p o s s i b l e p l r ^ ^ t e a r q u e t a l 
' e n f o q u e " , " s u p u a s t o í s y " c o n c e p c i ó n n o r a i a t i v a " t i s a e n t i n c a r á c t e r 
i d e o l ó g i c o c l a r a i i i e n t a i d e n t i f i c a b l e . 
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tal si£«®ci'5n, !<•? ideológía del • desa-rollo qua ¿al fracción c clase 
Iiaj-eraoiiica sustenta^ vis&ae a cumpli"' una funci'Sn fauda-fiantal, "Sn princi-
pio, opera un desplazsiiento acerca da los resultados del ejercicio del po-
der. El destino de esta ejercicio eería el de garantizar un auaento en el 
nivel total de riqueza ci:^ sponlble y no el de e^xsutv.zá:: la tepi.oducci'ín de 
ua ..iodo de i>rodu¿ci(5a deteriiinado y con ello la eicpl.-tatíi'Sii de un¿ clase 
por otra. La lucha i¿2olÓ£:ica coniienaa a deearroller.sa alrededor de cuéles 
son loa mecanismos más aptoé para aumentar la cantidad de riqueza produci-
dai4," — y no 6n to::uo s las bases tnáteriales que perpetúan su desigual 
distribución entre las diferente^ clásés que cooipouea la estructura social. 
Les contradicciones secundarias que objetivamente se dan entre diferentes 
fracciones de la clase doxdaante y que se traducirían s/entualmente ea. dis-
tintas estrategias alternativas de desarrollo, contri".uirían también a re-
forzar tal función idaol^£:ica, al dar "la iiaagen (coii sustento real) de in-
tereses contrapuestos eatre ellas, Y loa ejecutantes del poder,., aparecen 
•elidiendo' entre las dirersas estrategias aquella que sea la más apta para 
' • „ 24/ • garantizar el mayor inaraioento posible de la riqueza". 
TPI ideología del dess:::rollo y su expresión concreta en determinadas 
estrstesias para su logro, consigue la concreción de su predominio en la 
•v-edida q«e inopone una -..acioaalidad determinada sobre las concepciones de lo 
rf 
23/ Kaasslnsan, Ricardo, o^.cit, pág. IS , 
2Á/ Ibid, págs. ,18-19. , \ , ,. .. 
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cue es la economfa, sus aleraentos, causas, efectos y posibilidades de dasa-
25/ 
irollo. Dicha iaposicxdn se traduce, en la práctica política, en el 
Iiecho de que la estrategia impulsada por la fraccióa dominante reclama para 
sí el carácter de única alternativa coherente de manejo del proceso econSmi-
co-aocial, presentando a las otras como opciones "insensatas", "irraciona-
les'', "distribuidoras de la pobreza", o que llevarán inevitablemente a la 26/ "miseria", el "desorden", el "estancamiento" o la "inflación desenfrenada". 
Por otro lado, al plantearse como alternativa única posible y racional, 
las estrategias de desarcrollo se postulan cotao totalizadoras o englobantes 
de los diferentes intereses y necesidades de las distintas fracciones y 
25/ Para el análisis del proceso y mecanismos por los cuales tal racionali-
dad se intone paí:ecen particularmente relevantes los planteamientos de-
sarrollados por De Ipola, Emilio et.al., op,cit. -tasado a su vez en 
concepciones avanzadas en general por Poulantzas*' en cuanto al rol de 
la escuela (en todos sus niveles)j como parte de los "aparatos ideoló-
gicos de Estado", G o m o tal, se enfatiza su contribución no- sdlo a ase-
gurar las condiciones de la reptoduccidn del pioceso directo de produc-
ción (preparación de cuadros técnicos) sino, también, de las relacio-
nes de producción predominantes, en lo cual el adoctrinamiento ideoló-
gico o "socialización política" ocupa un papel fundamental» tha análisis 
excelente sobre esta función legitimante, aunque desde una perspectiva 
algo diferente, es el que hace R, Miliband en op.clt. Capítulos 7 y 3, 
particularmente págs. 179-184 y 239-264. Véase taiubién la crítica de 
H. Poulantzas a ííiliaand en "The Problem of the Capitalist Gtate", es-
pecialmente págs. 76-78 y la réplica de Miliband, "rné Capitalist State: 
Reply to Hicos Poulantzas" en Mew Left Review» W® 59, enero«febrero 1970, 
en particular págs, 59-60. 
26/ Véase: Kesselman, Ricardo, og.cit. pág. 19. />unqua este autor se refie-
re particularmente a las diferentes estrategias de desarrollo impulsadas 
por distintas fracciones de la clase dominante argentina desde 1966 
adelante, creo que algunos de su6 planteamientos tienen validez más ge-
neral y son compatibles, por ello, con la perspectiva global que enfati-
zo en estas notas. 
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cianea sociales, como portíidors^ de solucio-nss que "benefician al paíc", 
con. lo cual "intentan dieiaular tanto,su origen de clase o fracción de cla-
se corao loa ajecanismos £ través de los cuales la aplicación de sus proyec-
w tos coinciden dijrecteraenta con e-us intereses específico^s", . 
De esta maneraj el manejo Ideológico del valor-'desarrollo deviene un 
instrumento más de la árccanación de clase, fijándole laarcos rígidos a las 
alternativas posibles de desarrollo y, por ende, a las estrategias encami-
lijadas, a su logra, Peraite, asi, una continuación aá infinitum de las re-
laciones de producción existentes al Interior'de una formación dada y¿ por 
lo tanto, de un cierto modo de producción predominánte en ésta. De. hecho, 
históricamente más "desarrollo" eh una formación sbcial capitalista ha 
süpüeatb una acentuación (y "sofi^ticación") de lé¿ relaciones de explota-
ción y dominación existentes, aunque,, en tértainos absolutos, aquellos seg-
mentos sociales obje.to da tal explotación puedan presentar mejorandentos 
aparentes» , . , • , - ' 
Mo cabe duda, entonces, <jue esto .apunta a otro nivel significativo y 
relavante par,a el análisis de los condicionantes soclopolíticos de las es-
trategias de desarrollo, que se adopten, íntisnaaente relacionado con el 
trátadq en el pmito anterior, . . s . .. 
27/ Ibid, pág. 20. 
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^• Estrategias ds DoBorroll-o y el Xi® "Al®. 
;;ÍBtribuci'5n del Poder, 
Ilasta aquí he considerado la formación social bajo estudio en sí misma, 
sin referirme al contexto internacional de di8tribuci'5n del poder en el 
cual se inserta. Esto no significa que le conceda una importancia secunda-' 
ria entre los procesos condicionantes de los tipos de estrategias de desa-
rrollo qüe se impulsan. Por el contrario, creo que en formaciones sociales 
como las de América latina, caxactevizaáas en su gran mayoría por un modo 
de producción capitalista dej^ndlente, el centro hegemánico mundial del 
cual dependen es un factor de la mayor itq>ortancia al respecto. 
La determinación fundamental que- es preciso considerar se refiere al 
hecho de que los centros hegenaSnicoe mundiales han establecido, histórica-
mente, la modalidad general de desarrollo que han seguido las formaciones 
sociales "subdesarrolladas" o "dependientes", al incluirlas, en un estadio 
y fase de desarrollo da su modo de producción -propios del nivel alcanzado 
por el proceso de acumulación y reproducción del capital en su interior-
coi-uo partes constitutivas de tal raodo, Sn otras palabtas, las formaciones \ 
soci.ales capitalistas dependientes son parte integrante del proceso de ex-
pansión y consolidación del sisteina capitalista a niv:sl mundial, el que ha 
dado su especificidad histórica tanto aí proceso de desarrollo de los países 
28/ , 
capitalistas avanzados COOJD al de los países llamados "subdesarrollados". 
3n el caso de estos últiraoe, las características que presenten en cuanto al 
23/ Véase: Dos Santos, Tlieodonio, op.cit, págs« 57 y siguientes. Véase tam-
bién el docun^ntado estudio de Magdoff, Harry, The Age of Inyerialism; 
Tl^ e Bconomics óf Foreign Policy, "Neij: York i Konthly Review Press, 
1959. 
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deoaxrollo dé aquel modo de producción dominante ©n eü interior están fuer-
témente coudiciotjfldas tanto por ei estadio y fase ds desarrollo del modo de 
producción qitó^  predominaba aí moioento hietdrico en que son incluidos en al 
procedo de expansión del capitalismo, como por la nwdalldad que su integra-
Cidn a tal proceed haya tosoádo hlstdrlc^nté* 
. Incorpotcacitfn d@pendienté de e6.ta8 
proceso d^ ezpan** 
flián-y consolidaciiSn del capltalisnio. mmdial, las ha^ub-icadb etx tina situa-
<Ü<5n condicionante que ha establecido los límites posibles de su desarrollü 
así como , las fórn^ o mwSalidádes que el toistao pueda adquirir, íál sitúa'» 
cldn, sin enásargoi no es ni eístácica ni iniBMtiabí.e| debido a qué^ pof un la-
do, las condiciones concretas del desarrollo están, constituidas nó sdl^.por 
iá n^tuealeza dependiente del mismo sino, tácabién, "po*^  las üñráciterístici^ 
específicas de la t»ituaei<ín condicionada, que radefinen y paírticuíarizan 
la situación ctindieionante geúeral"; mientrae, por otro, hay canbios que 
tiéaen lugar tanto en LÁÉ eétrwstütráé hegeta5ni¿ás ¿OÓK» eri lag depétóiéüte^ 
• 
raietaáB, Ello Buponé, entre otros elementos, la considerácidn de la ar-
ticulación dinámica que se da entre los intereses de la clase dominante en 
el centro hegeniónico y los intereses de la clase dominante en las socieda-
des dependientes -articulación qúe, si bien en general es de interespes ooitt'» 
didentes, puede implicar tanibién intereses discrepantes, aunque no néceaa** 
ríacjente antagánicos- así cotoo el intacto que la propia dinámica de la 
cha de clases al interior del centro y/o de las sociedades "p«rifétnicas" 
pueda tener en la redefinicidn de sus relaciones» 
29/ Véase: Cardoso, Femandp H« y Ertzo Paletto, op.cit» págs» 22 y siguien-» 
. tes. 
30/ Dos Santos, Ojí.cit. pég, 62. 
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De manera que a las limitaciones del rango de alternativas de desarro-
llo provenientes de la naturaleza y lógica del funcionamiento del sistema 
social predominante al interior de la sociedad dependiente, se agregan 
aquellas impuestas por su imbricación sistémica en el modo de producción 
dominante en el centro hegemónico mundial. Ello implica la inclusión de 
aquélla tanto en el proceso de reproducción y expansión de dicho modo con» 
en el de reproducción de las condiciones en que se basan las relaciones de 
dominación que gobiernan el sistema internacional de poder, dentro del cual 
la sociedad dependiente ocupa un liagar subordinado. 
Tal inclusión no supone, sin embargo, una linealidád en las relaciones 
entre la clase dominante del centro y la d^ las sociedades "periféricas". 
A pesar de la coincidencia básica de intereses generales entre ellas, sus 
intereses específicos pueden presentar divergencias coyunturales o tópicas 
que hacen particularmente importante la consideración de las formas que 
puede adquirir la articulación entre aquéllos, así como la operación de los 
mecanismos de la dominación política que el centro hegemónico ejerce sobre 
las sociedades dependientes. 
Las alternativas de desarrollo, así como las estrategias para su con-
secución, que se planteen al interior de una sociedad nacional dependiente 
pueden, por ello, no siempre coincidir plenamente con los requerimientos 
específicos de la reproducción del modo de producción capitalista, en su 
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18/ éstiádio impeHal-lfita,- del centro, hegemínip^ ^^ ^ . . .'ílllo puede sucede» cuando 
laa exígenciae objéCivas del rpiroceeo de -reproduce:.-ín del capital, o de las 
condicionas que -pérciten la mantención de de dotoinacidn, al 
interior de la propia, sociedad nacional, entran en contradicciones secun-
dasriák eoú las misaias eztgénciae .referidas al estadio y fase del modo de 
prodúcciíJtt' en éjepátisi<5-a de y désde el centro h¿séín<5nioo o iraperialifeta, 
liás atín, depéndiéndo del nlvél de, deis arrollo alcanzado por el proceso de 
la lucha dé ciases en la sociedad nacional, dichas, alternativas de desarro-
llo puedan llegar a plantear desafíqp^sean "reformista" o, "revoluciona-
rios"-, a la dominación laisnia ejercida por el centro iaiperialista, 
Cuali^uieta que sea el' caso,' el, centro hegemíjnicp. mundial niantiene en 
funcionemientó línff diversidad de itiecanisraos de dominación política e ideo-
lógica que le permiten enfrentar-tales. situaciones eegiSn eü conveniencia, 
A vecesi puedé impótíer por víá.indirecta detes^ inájájMt estrategias de desa-
rrollo o éiért&s políticas eóonómicO'í'Aodialeg. eBpecífióáa a las sociedades 
que subordina, según laé "particulares necesidác^.. de desarrollo de su pro-
pia base económica o segtSa sus necesidades -polfticjas, de mantener el "equi« 
librio desequilibrado" de poder existente al interior de las sociedades 
-dependientes (no debe olvidarse que su aliado natural está constituido por 
31/ Hntre otros, tal es si caso que se plantea en torno a la política de 
protección de los intereses e inversiones de láe corporaciones "trarra-
nacionales" (v.gr,, imperialistas) en las sociedades dependientes que 
iii[?>ulsa el centro hegeinónico y las contradicciones que ello conlleva 
para los interesas de determinadas fracciones de la clase dominante 
en estas til timas. Véase, por ejemplo, Petras, Jauies, Politics and 
Social Structure in I^t¿n Aogrica. ,'Kew York: iíonthly Review Press, 
1970 , particularmente "el Capítulo "United States Business and Foreign 
Policy in Latin America", págs. 229-?.48. 
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las burguesías nacionales y que, por lo tanto, una de las condiciones es-
tratégicas de la mantención de su propia dominación es la de mantener y 
consolidar la hegemonía que tales burguesías ejercen sobre el conjunto de 
cada sociedad nacional dependiente). Ejemplos de ambas posibilidades pue-
den encontrarse, en la región latinoamericana, en el área de las políticas 
de préstamos de leis agencias financieras públicas o privadas del centro im-
perialista en el área de los"programas de ayuda exterior" que éste 
dirige hacia los países en los cucdes tiene intereses. Al respecto, vale 
la pena recordar la fundament ación y objetivos predominantemente políticos 
que tuvieron programas como el de la Alianza para el Progreso, -^^que incluso 
presionó y obligó a las oligarquías de muchos países de la región a .incor-
porar políticas de reforma agraria y de reforma tributaria dentro de sus 
planes nacionales de desarrollo, como requisito para optar a los préstamos 
otorgados por dicho programa. Cualesquiera que hayan áido la profundidad y 
efectos de tales "reformas", no cabe duda que se trató de un claro caso en 
el cual la fracción oligárquica dominante de los países del área debió plan-
tearse problemas de estrategia de desarrollo que habla evitado hasta enton-
ces. 
El mencionado es, por cierto, un mecanismo de "disuasión negociada". 
Pero no es el único que el centro hegemónico ha puesto y pone en práctica 
32/ Para un ejemplo concreto de cómo opera tal mecanismo, véase Caputo, 
Orlando y Pizarro, Roberto, Desarrollismo y capital extranjero; las 
nuevas formaos del imperialismo en Chile. Santiago, Universidad Técnica 
del Estado, 1970. 
33/ Véase, por ejemplo, Petras, James, 0£. cit. Capítulos sobre "The United 
States and the New Equilibrium in Latin America", págs. 193-228, y sobre 
"United States Policy toward Agrarian Reform", págs. 249-274. 
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c a d a v a z que lo requiere, ' Los otros v a n d e s d e le intervención política en-
• • • 34/- • cubierta hasta la intervención armada abierta. Cualesquiera que sean, 
sin embargo, su función eg la misma: coartar casi desde su inicio cualquier 
estrategia dé desarrollo que considere dentro de sus elementos principales 
el corte de los vínculos es trv^turales de dependencia y^ co.tno es obvio, Imr» 
pulssi* aquellas qüe se adecúan más á güé propios requerimientos econ<5fflicofi 
y políticos, así como apoyar a los agenteé polítlcóB nacionales qué por éa^ 
tes abogan, 
! Es,, por ello, indudable, que el análisis de los condicionantes políticos 
de las estrategias de desarrollo elegidas en una particular sociedad deba 
necesáriiainen^ e botisultar las caíaétéristicaé de su vinculación estructural 
al sistema capitalista mundial y al ¡sistema iiiternacionáí dé dominación qué 
X el ínismo suponéi 
34/ Véase: Petras, James, op.cit. Capítulos "Patterns of Intervention: 
United States and Latin Ámerica", págs. 303-315 y "The Dominican 
Republic: A Study in Iniperialism", págs. 275-298. 
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IV. ESTRATEGIAS DE DESARROLLO Y POLITICAS PUBLICAS 
No me parece conveniente cerrao? estas notas sin hacer una breve referen-
cia a im pimto que reviste particular relevancia para los objetivos analí-
ticos del proyecto de investigación del cual ellas son peirte y que he descri-
to en la Sección I de este trabajo. Me refiero a la relación que existiría 
entre estrategias de desarrollo y políticas públicas. 
Es preciso preguntarse, ¿cuál es la relación que existe entre estrate-
gias y politicéis?, ¿son las segundas una derivación lógica y directa de las 
primeras o son las estrategias sólo una sistematización a posteriori de las 
políticas que sirve para conferir una racionalidad más o menos artificial a la 
acción de un determinado Gobierno?. Dicho esto último de otra manera, ¿a 
qué imperativos y de qué nafuraleza responden uña y otras?. Desde la pers-
pectiva analítica del proyecto de investigación antes indicadoj estas inte-
rrogantes se traducen eti tina que parece crucial: ¿a cuál de ellas debe atri-
büít>se, hipotéticamente, la capacidad explicativa de las características es-
pecíficas que puedan asumir las modificaciónes de aquellas dimensiones 
económico-sociales considerados estratégicas para producir un cambio en la 
orientación del comportamiento reproductivo de estratos sociales específicos? 
Una respuesta cabal a estas preguntas cae, por desgracia, muy lejos de 
los limitados objetivos de estas notas. Sin embargo, considero conveniente 
avanzar sólo algunais ideas generales iniciales que apunten en esa dirección, 
ya que en el grueso de las notas precedentes me he referido casi exclusiva-
mente a las estrategias de desarrollo, dejando de lado a las políticas públi-
cas. 
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Ci tién es cierto que puede postularse legítimataente que un conjunto de 
políticas públicas tiene-a una cierta correspondencia con una determinada 
estrategia de desarrollo implícita o explícitamente elegida y definida, no 
es nsinos cierto ,que aquéllas no son una derivación directa y necesaria de 
ésta y que la agotan y Ise agotan éñ ella. En otras palabras, al hablar de 
"estrategias de desarrollo" y "políticas públicas" se está haciendo refe-
rencia, en verdad, a dos 'Srdenes. distintos de productos o fenómenos (por 
así llamar los) I que muestran una realidad relativaiaante independiente y » 
obedecen á impérativos en alguna medida diferentes, Ho cabe duda que entre 
ellos hay una cierta relación. El problema está en determinar: a), la natu-
raleza y b) la magnitud de la tnisma* 
a) Respecto a la naturaleza dé dicha relación, creo qué puede postular-
se plausiblemétíte qile tanto las estrátegiáe de deáárroilo tóm ia¿ pdííti-^  
caá que un Gobierno dado impulsa e iii$>lementaj responden a ios reqüerimiéxi-
tos de las necesidades objetivas de reproducción del proceso productivo ca-
• i, , . - , . 
racterístico de ía formación social y de íás relaciones de producción pro-
pias del mismo, bajo la forma de una orientación ideológica general que in-
fornaa la acción de aquella fracción de clase o clase social que detenta el 
control de tal entidad. Tal orientación se e3q)resa en un proyecto politi-
co y modelo de sociedad los agentes políticos de dicha fracción o clase 
•t) 
'St ]__ intentan imponer y preservar, • 
Las estrategias y políticas son su resultado implaaientativo general, 
aunqu3 no necesariamente directo, por las adecuaciones que exigen el nivel 
y etapa de la Iwsha de clases y la correlación de fuerzas entre la fracción 
hegemónica y el resto de la clase dominante, por un lado, y entre ésta y 
las clases sociales subordinadas, por el otro. Es decir, por las adapta-
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clones que exigen la coyuntura y el sistema político an el cual se insertan. 
Desde tal perspectiva, creo que puede postularse que tanto las estrate-
gias como las políticas tienen su puríto de relación originario en la parti-
cular estrategia de doi2dnacif5n de la fracción o clase social que tenga el 
control sobre el aparato del Estado, la que establece los criterios'selec-
tivos de su acción a l'argo, mediano y corto plazo, tanto en la esfera econó-
¿alco-social como en la ds sus relaciones con el resto de las clases condonen-
tes de la estructura social, 
b) Sin end>argo, precisamente porque la relación de dominación implica 
la existencia de dominantes y dominados, los primeros no pueden prescindir 
ni ignorar las demandas y presiones provenientes de los últimosg que, a 
su vez, se mueven segtín sus propias estrategias de ruptura de las relacio-
nes de dominación existentes y su reemplazo por otras que los tiene en su 
centro como ¿ración o clase dominante prospectiva. Por ello, a pesar de 
la vinculación troncal existente entre estrategias y políticas antes señala-
das, la magnitud de la relación varía, dadas las adecuaciones a que he hechp 
referencia más arriba. 
Desde luego, en este sentido es posible postular que las políticas pü-
blicas, a diferencia de las estrategias de desarrolló, son más permeables 
a las exigencias tácticas que la coyuntura plantea a la estrategia de domi-
nación de la fracción o clase hegemónica. Si las estrategias, como aquí se 
han entendido, se ven enfrentadas principalnente a exigencias de "tradiicción 
ideoWgica" que las compatibilice tanto con los intereses del conjunto de 
las fraccionas que coinponsn la clase dominante como coa los del resto de las 
clases y capas sociales de la formación, l ^ políticas públicas que en algu-
na foriiia las expresan a nivel de la acción gubernamental se ven más directa-
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mente sometidas a las demandas,de coyuntura y a las presiones políticas que 
las portan provenientes tanto de unas como de otras. Tiles demandas pueden 
derivar, en parte, de necesidades sociales concretas coiao, en parte, de las 
exigencias tácticas de toanipulación política que plantean las estrategias 
de poder en con^etéiicia o confHcto que son impulsadas por las diferentes 
fuerzas sociales que dinaiidzan el sistema politico. i2:n este setitido, en 
las políticas pfibliiias confluirían, en grados variables, los. element<^ va-
lírico-ideológicos -también presentes como orientación general de la estra-
tegia- y coyuntutales> dependiendo el peso relativo de estos últimos da las 
condíéiones políticas én general que présente la formación'social en ¡nomen-
tos históricos dados; 
Dicho de manera isintéticáj mientras las estrategias de ,des,.arrollo se 
vincularían más éistrechámente <ion las exigencia estratégicas de 1.a estra-
tegia de dominación (valga ló redundancia) de las fuarüas sqcialeá que tie-
nen el conttbi del Estado^ las políticas pública se aproximarían más -aun-
que, por supuesto, sin identificarse- a las exigencias tácticas de coiMire-
ción tanto de dicha estrategia de dominación como del proyecto político que 
conlleva. 
Pero las fuentes de dist.anciamiento relativos entre estrategias y polí-
ticas provienen no s'51o de lo qhe he llanmdo "sistema político" y su f¡un-
cionamiento sino, tambiéa, de dintoiciEi política del "sistema estatal" 
propiamente dicho¿ la qua^ en este sentido, debe ser incluida .como parte de 
las relaciones entre aoibos sistemas. 
Desdé esta perspectiva, baste'señalar la importancia de los procesos de 
fortoalización de las acciones optadas en términos de jpolí ticas gubemaflien-
.T 
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tales y de planificación del desarrollo en que éstas se estructuran. 3c en 
torno a tales procesos donde dimensiones como el rol da los cuadros burocrá-
ticos del Estado -tanto en cuanto administración ptíblica propian«nte tal, co-
030 en cuanto administración de una variedad de instituciones y empresas es-
tatales de diverso tipo- y el rol de los cuadros técnico-profesionales ad-
quieren particular relevancia. Tanta, en realidad, que pueden resultar en 
"desviaciones" significativas de las políticas respecto a la estrategia a 
r la cual se supone que corresponderían. 
Desde este ángulo, por lo tanto, deviene particularmente importante el 
análisis de estas "categorías sociales" y su grado de "autonomía relativa", 
35/ 
en cuanto a su clase social de origen, — en la medida que ello se traduce 
en determinados resultados en el proceso de formulación e implementación 





35/ Véase, entre otros, Mliband, Ralph, The State ia Capitalist Society, 
Capítulo 5; Poulantzas, Kicos, Poder Político y Clases...» Quinte Par-




PROYECTO ESTRATEGIAS DE DESi^OLLO Y POLITICAS &E POBLACION EN 
.. AMERICA LATINAÍ UNA SINTESIS DE SUS PROPOSICIONES BASICAS Y 
• O.BJETO.DE ESTUDIO ' . 
: El .mencionado Proyecto establece su objeto de estudio a partir de un 
conjunto de proposiciones generales. qu-e. pueden resumirse de la manera que 
sigue. . .. ., ' • 
1. La dinámica .demogrSficá -y, eii particular, ciertos procesos como la 
transición demográfica- está estrechamente eísociada cón la dinámica y 
modalidad de desarrollo de los procesos económicos y sociales de una 
formación social. . En tal sentixio, se supone que cada-formación social 
tiene sus propias leyes de población y pres.^ta problemas de población 
que le son característicos se^ tbi sú estadio histórico y modalidad de 
desartoilo.• 
2i Las sociedades de América Latina se ce^-acterizSriah históricam^te por 
tai proceso de deseirrollo capitalista dependiente que habría dado conra ' 
resultado una marcada heterogeneidad en sus estructuras ecohómica y so-* 
cial. Una estructiara económica eiltámente heterogénea habría sido la 
base de una gran diversificación de la estructura social, donde coexis-
tirían dinámicamente relacionados sectores o estratos sociales vincula-
dos a actividades industriales de alta tecnología y alta productividad 
gr,, "modernos") con otros vinculados a actividades de tecnología 
escaisamente desarrollada y de baja productividad o que sólo tienen una 
vinculación tangencial con el aparato productivo (v.gr,, "tradiciona-
les"/"margincúLes"). A nivel demográfico, tal heterogeneidad estructu-
ral tendría su expresión entre otros fenómenos, en una diversidad de 
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o estratos socialas diferenciados según su inserción en Xa estructura 
productiva, 
3, L& relación entre las estructuras y procesos económicos y sociales y la 
dinámica denwgráfica no es de elementos aislados de aquéllos y ésta si-
no, más bien, entre constelaciones o combinaciones de elen^ntos económi-
cos y sociales que, dependiendo de los elementos que combinen y da los 
estratos sociales estructuralmente diferenciados que afecten de prefe-
rencia, tenderán a tener diferentes efectos demográficos a nivel tanto 
da dichos sectores coao de la formación social en su conjunto, 
4, Diferentes estrategias de desarrollo tenderían a privilegiar distintos 
conjuntos de políticas pfiblicas, o bien, a dar énfasis diferentes a 
distintos aspectos de-atro de éstas, dando por resultado variadas cons-
telaciones de factores económico-^sociales y, por tal vía, diferentes 
efectos demográficos. Por ello, un conocimiento del curso probable de 
la dinámica demográfica y de los problemas de población que ella puede 
eventualmente conllevar supone • un conocimiento más a fondo de los efec-
tos económicos y sociales diferentes que pueden presentar distintas es-
trategias de d^arrollo, A la vez, supone avances significativos en la 
capacidad de predicción o proyección de tales efectos y su incidencia 
demográfica, si no en términos de probabilidades estadísticas, a lo me-
nos en términos de plausibilidad histórica adecuadaiaente fundamentada. 
Por todo lo anterior, se supone que la transición demográfica -y, en 
particular, la tendencia de la fecundidad-» podría explicarse mejor por 
el tipo y características de las estrategias de desarrollo, y de las 
estructuras y procesos económico-sociales resultantes de su impleuien~ 
taclón a través da ua conjunto de políticas públicas, que por los ni-
veleis cle desarrollo-alcanzados^-por la formci6n eo'cialy medidos... prefe-
rentemente en tér-ainos de indicadores de crecimiento económico, (v. gr., 
producto nacionalj ingreso per cápita, etc*). 
5, Lás estrategias de desarrollo y las polfticas públicas: que eon ellas se 
relacionan son un producto político, en la medida que son formuladas e 
iraplementadas pot un Gobierno que impulsa un determinado proyecto poli-
tico, y que áctda déntro de un sistetaa político dinandzaSo por el juego 
de las fuetzas sociales quia se dan y mueven dentro de una estructura de 
poder dada. En este sentido, las «oobinacionee diferenciales de políti» 
cas públicas a que distintas estrategias de desarrollo darían lugar, o 
los énfasis distintos que atribuirían a objetlx'os y aspectos específi-
cos de aquéllas, estarían condicionadas, en último término, por la na-
turaleza y características del funcionamiento de les estructurís y pro-
cesos políticos propios de una formación social dada en un período his-
tórico determinado, 
A partir.de tales proposiciones generales, el Proyecto se plantea 
como objetiyo el estudio co^arativo en cuatro países de la región 
-Brasil, Costa Rica, Cuba y Chile- de las estrategias de desarrollo y 
da las políticas públicas que en tomo a ellas se estructuran en fun- v 
ción de^sus .efectos sobre determinados elementos o factores económicos 
y. sociales que actuaría como referentes de la orientación del compor-
tamiento reproductivo de sectores o estratos sociales estructurateentfé di-
ferenciados según su inserción en el aparato productivo. 
La selección de los países bajo estudio responde tanto :a sus parti-
culares características demográficas tíbmo, más importante a^, a las 
diferencias que se observan entre ellos en términos dé sistema político 
•j' 
f 
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y orientación pronraraática de sus Gobiernos, así Gomo de estrategias 
de desarrollo que parecen haber guiado la acción da éstoa. 
El Proyecto centra la atención en los cambios "mayores" »v,gr., 
en Xa tendencia en el largo plazo» de loá niveles de fecundidad obser-
vados en tales países, procurando detectar tanto los estratós sociales 
específicos que pa.recarían haber sido claves en la producción de tales 
cainbios, como loe conjuntos de factores económicos y sociales concrétos 
r • 
' que, al modificarse por la acción de determinadas combinaciones de po-
líticas públicas, podrían haber producido tal caaijio en el con^ortamien* 
to reproductivo de dichos estratos. 
Además, intenta éstablecer en qué médida los c.njuntos y combina-
ciones de políticas cuya relevancia demográfica se haya detectado, se 
asocian con determinadas estrategias de desarrollo adoptadas por los 
países en estudio y con determinadas características de las mismas. 
t la vez, trata de identificar los elementos de las estructuras y pro-
cesos políticos vigentes en tales paíseé en el período histórico estu-
diado que podrían haber influido tanto sobre la elección de diferentes 
alternativas y estrategias da desarrollo 6omo de política públicas es» 
pacíficas que se van. a itaplementar. 
i 
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